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A vida dos vocabulos 

O 
S vocabulos vivem cn1 comum. e 1>epro­
duzem-se entre t;i. Tanto assim que um 
vocubulo-<ieve-se conf~c;al·o nunca. é 
perfeit.a.mente 110\º0. E, pouco que de tal 
se lenha o habito, de."Cobre-~ em cada 

~ d'eles bem facilmente as sua:; origens. 
A m-0.ior parte das vezes, a mãe é Jatinia, e niio 

raro, o pae é inglez ou francez. 
Contudo, não se deve contestar a exiswnciJ. de 

uma infinidade de vooabulos, cujo auisdmento é 
ignorado, cuja proveniencia permrunece desconhe­
cida. 

Diz-se d'eles que são de calão. Seja! 
São os vadios da lingua. São os bastardos. Nas­

cerrum de uma pancada, por virtude das necessida­
des d'uma cousa, má, sem duvida, mas que im­
porto.! Vivem e teem uma vida dura. 

Vieram da rua, lá cresceram, lá se tornaram po­
pulares, mas não fioairam láJ 

Introduziram-se em todos os meios, em todas a.<1 
filo.ses, atrevidamente, alegremente. 
~toam um pouco, sem duvida, e as boas eenho­

r EllS n ão os pronunciam 1Seim córa.r, mas toom um 
perfume, um cheiro se .assim preferem, de um en­
canto bem grande. 

Sómente são teITiveis. 
Não pedem licença, e, muitas veus, tinhamos 

vontade de não os deL"tar passar. Mas teem tanto 
geito que se escapam e nada se pode contra eles. 

Nós mesmo o confessamos, dizendo: 
-Desculpe-me, escapou-mel 
E a -gente desculpa, porque sabe l>em que nl\o 

houve culpa. Sabemos que não ha. meio de os edu­
car, esse& fiadistinhas. E desistimos de tal, eJém 
de que, como lembrança da ocasião em que a. su9. 
espontaneidade nos tirou de dificuldades. 

Com efeito, eles reanimam, quando querem, uma 
frase moribunda, esiimulam-na, dão-lhe um relevo 
rapido .. 

na famílias de vocabulos muito numerosas, mui­
to unidn.s, oomo ba. familias de nrvorei!t, e teem 
egualmcnte a. mesma. •raiz. 

Ho. ta.moem alguns vocabulos, raros, que vivem 
sosinhos. 

E assiná-lo-vos a presença. de velhos, de muito 
velhos vocrubulos, que encontrareis, se isso fõr agra 
da.vel, procurand0-os nos livros nntig01>;, e verei$ 
que ast.ão mortos entre as folhas como !!Ores ~a.a. 

(De Sacha Guitry) 

Tradução de Jost PARREIRA 

266 

CONTINUA a ser recebida com gre11Je entusiasmo 
tento em Lisboa como na provincia, a nova 

secção da Ilustração Port'!.Çuesa a cargo do distinto 
escritor e brilhante poeta r. de e. 

Das mais humildes aldeias de Portugal, dos mais 
ignorados recantos da serra, chegdm-nos a toda a 
hora poesias imprc gnadas de emoção e lirismo, peda­
ços de prosa de intenso colorido, ensaios dramaticos 
por vezes cheio de intenção. F. de C. com um gran­
de carinho e una boa vontade inexcedível, continua 
a atender todos aqueles que se lhe dirigem, não re­
gateando a ninguem os seus conselhos, os seus en­
sinamentos e as lições da sua longa experiencia. 

Tcdos os assinantes da Ilustração Portuguesa que 
desejem seguir as lições de F. de C. não teem mais 
do que enviar as suas composições litererias e um 
selo de dez centavos pera respos ta. 

Todos agm les que nãt> sejam assinantes terão 
apenas que fazer uma assinatura de tr~s meses, sen­
do indispensevel que todos mandem dizer o numero 
de sua assinatura. 

Cumprindo a sua promessa e ses:iulndo a sua 
orientação, F. de C. publica h<'je, assim como todos 
os sabados, a poesia que mais lhe agradou dentre 
aquelas que lhe enviaram durante a semana finda. 

As quadres que se seguem, cheias de emoção e 
por veses, perfeitas na forma, são duma instenuidade 
encantadora, e revelam notaveis disposl{ões 1itera­
rias. 

A sua autora Ester Gil Nobre. tem apenas 15 anos 
de idade e vive em Oliveira do Hospital, uma aldeia 
perdida na Serra da Estrela. 

Eis as quadras: 

Tomaste com ironia 
O segredo que te disse ... 
Ironias como aquela 
Nunca ninguem as sentisse. 

Não nos queremos fitar 
Um do outro ambos fugimos 
Os dois querendo ocuTtar 
O que ha tanto descobrimos 

O teu olhar foi um beijo 
Que o meu olhar recebeu, 
Com pecados desses beijos 
Nunca ninguem se perdeu. 

Quando deixar este mundo, 
Contarei em confissão, 
Que antes de morn r, mor~eu 
A minha grande ambição. 

Quem seria que inventou 
Esta palnvra t<audade? 
Talvez um velho que amou 
A pensar na mocidade. 

EsrnR GILf•NOBRE 

Q pintor Antonlo Soares, abre hoje, definitiva­
mente a sua exposição no salão da llustraçlio 

Portuguesa. Esta exposição está destinada a um 
largo exilo. 



"Gabriel e 

d'Annunzio 

e Eu" 

FEZ bem Antonio Ferro 
em salvar do injusto 

efemero, que é a vida de 
algumas h11ras de um 
jornal, o feixe de croni­
cas fulgurantes, quasi 
cinematograficas, porele 
expressamente escritas 
para O Seculo ácerca da 
aventura heroica de Fiu­
me, reunindo-as em livro 
com o titulo de Oabrlele 
D'Annunzlo e Eu. Singu­
laridade de estilo, em 
que a preocupação da 
imagem, inedita e bizar­
ra, é patente; destreza 
de pintor que, em pince­
ladas febris, resume a 
paisagem ou ergue, insu­
flando-lhe alma, a figu­
ra; sinceridade de visão, 
que o culto apaixonado, 
a idolatria pelo Poeta 
não empanam ; afirma­
ção indiscutivel de me­
ritos jornalistlcos a jun­
tar a meritos literarios. 
tude isto se encontra na 
encantadora brochura 
de Antonio Ferro, mais 
de cem paginas coloridas 
e nervosas, por certo 
um dos mais vivos e es­
tranhos documentos de 
alta reportagem trazidos 
a lume sobre episodios 
que, de perto ou de 
longe, estão ligados á 
Grande Guerra. Atravez 
da retina inquieta e pe· 
netrante do cronista, ve­
mos Fiume, as suas mu­
lheres, os seus soldados, 

ReprCJdução da capa 

O ultimo li-

vro de An-

tonio Ferro 

a côrte dannunziana; 
pelo braço dele, vamos a 
Ve n e z a , percorremos 
Florença, pcramos em 
Roma e em toda a parte 
é Gabriel e D' Annunzlo 
o dominador, o eleito, o 
unico, de quem se fala e 
a quem se adora. Se me 
fosse dado entre todas 
as cronicas, egualmente 
formosas, escolher algu­
ma, para a minha prefe­
rencia distinguiria aquela 
admiravel agua-forte do 
banquete fantastlco em 
que Gabriele d' Annunzlo 
saudou Antonlo Ferro 
cujo deslumbramento, 
porém, não foi tamanho 
qne o impedisse de fi­
xar. com a frieza de um 
analista, o cru realismo 
do quadro, um dos mais 
curiosos, movimentados 
e expressivos que lhe 
proporcionou a sua sur· 
preendente viagem. Ga­
brlele d' An11unzlo e Eu 
encerra a reprodução de 
algumas fotogrnfias do 
Poeta que sobre ela tra­
çou, na sua letra larga e 
firme, dedica torias de 
muito apreço e, sem du­
vida, de reconhecimento, 
para com o moço literato 
e jornalista português 
que, de tão longe, foi a 
Vê·lo e a venera-lo, como 
o devoto peregrino vae a 
Meca ... 

Ave1.1No oe ALMEIDA 



A ENTREVISTA DA SEMANA 
MARIA ADELAIDE LIMA CRUZ 

o ambiente é colorido, movimentado. Em 
plena exposição, naquela pequena sala 
do Bobone. Ha gente que vai e vem; os 
olhos pousados nos quadros, como abe­
lhas avidas - avidas do mel fulgurante 
da sua luz ... 

Dum lado as caricaturas, do outro as paisagens. 
Paro em frente duma caricatura, o numero 29, onde 
me !!into, involuntariamente, alvejado ... Paro em 
frente da caricatura de Fernanda de Castro, a poe­
tisa alacre das Danças de Roda, tão bem surpreen­
dida no seu tipo vivo de meridional; paro em frente 
de um Alfredo Pimenta de perfil, dado com segurança 
e com analise; paro em frente de varias outras ligei­
ras impressões onde o 
sorriso vibra, aflora, ex-
plende - mas sempre es-
partilhado na elegancia 
sóbria dos recortes ... 
Paro depois em frente da 
Onda, uma bela visão de 
mar revolto, a plumejar­
-se em espumas, sobre 
os rochedos; e ainda em 
frente de um aspecto do 
quintal da artista, em Co­
lares, todo ressumente de 
claridade; ainda em 
frente de muitas telas 
mais, onde se colhe vito­
riosamente a prodigiosa 
sensibilidade primaveril 
dos olhos que as colori­
ram ... 

que é magnificamente uma revelação. Tem-se sem­
pre um certo receio das infantilidades que voam -
que \lôam mais ulto ainda, porque são mais leves ... 

E principio, contra o meu habito, a fazer pregun­
tas solenes a Maria Adelaide Lima Cruz, preguntas 
classices e inevitaveis de entrevistador: 

- Como é que você se lembrou de começar a 
pintar? 

Ela tem um sorriso lngenuo, fresco sobre os la­
bios: 

- Nem sei.. . Foi naturalmente. expontaneamen­
te •.. Logo que os meus dedos tiveram força para se· 
gurar um lapis ... 

- Ha quanto tempo? 
- Já ha bastante. Mas 

expôr, só exponho ha tres 
anos. 

Só expõe ha tres anos, 
esta pintora de cabelos 
curtos ... Só expõe desde 
os dez, na idade em que 
es bonecas são ainda as 
grandes ternuras instin­
tivas ... 

- Mas então, você 
não gostou nunca de bo· 
necas ... 

- Nunca ... Nunca me 
interessaram. Só me ser­
viam, quando era mais 
nova, para as partir ... 

E' natural, Partir as 
bonecas, é o primeiro 
passo... Os brinquedos 
só começam a ter alma 
quando se quebram - na 
ansia de os ver por den­
tro. Os deuses, mesmo, 
não são outra coisa para 
os homens ... 

- Quais são os seus 
pintores preferidos? 

- Antigos ou moder­
nos? 

-Antigos e moder­
nos ... 

- Ahl Mas são muitos, 
muitos ... 

- Em todo o caso, ha 
sempre alguns que im­
pressionam mais . .. 

Talvez lhe i>Ossa 
então citar Van-Dick. 
Vela squez. Rembrandt. 
Corot. .. 

- E actuais? 

Perdi a noção da idade 
da minha entrevistada. 
E comecei por conversar 
col?'I ela através as suaa 
obras. E as sues obras 
puzeram àeante de mim 
uma artista quesi feita, 
segura já de si propria, 
desenvolta, inteligente, 
uma artista emotiva em 
certos detalhes paisagis­
tas, uma artista de uma 
observação certeira em 
certos momentos fri\lolos 
de cllarge. Esqueci-me 
da entrevistada. Esque­
ci-me da sua menoridade 
da vida - para só \ler a 
sua maioridade na Arte. 
E quando, finalmente, 
num recanto da sua ex­
posição, encontro Maria 
Adelaide de Lima Cruz, 
minuscula na sua pe- Maria Adelaide 
quena tollerte negra, os 

Actuais. olhe, em 
e sua mãe, a ilustre pintora D. Maria Hespanha, o Sorolla Em 

olhos a luzir, espertos, o 
Adelaide Lima Crue. França, \larios, imensos. 

Vou-lhe dizer dois, dois 
que parecem absurdos ao cabelo solto, infantil -

eu, que já a conheço, não 
posso impedir-me de um espanto novo. Os treze anos de 
Maria Adelaide são inacreditavels. O numero treze, 
que para quasi todos é mau agoiro - para esta pin­
tora menina é o triunfo mais claro, mais aberto ... 

Maria Adelaide é a artista mais nova de Portugal. 
E eu que estou habituado a entrevistar individualida­
des, com o prestigio da sua consagração e da sua 
vida, eu que abordo facilmente os vultos mais sobran­
ceiros e mais inacessiveis - sinto-me vasiamente in­
timidado perante esta abonecada figurinha, que me 
olhe com as suas pupilas inquietantes Nada mais eni­
gmatico do que uma criança c mo esta - uma criança 
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pé dos outros, dois que 
me agradam especialmente, sob outro ponto de vista: 
Rosa Bonheur e René Vincent ... 

- René Vincent, como caricaturista ... 
- E' claro, como caricaturista ... 
- E portugueses? 
-Portugueses, sobre todos, Carlos Reis, o mestre 

do sol! Noutro género, Leal da Camara ... E' claro. 
admiro imenso outros, Malhôa, por exemplo ... 

Pouco a pouco a gente foi saindo da exposição. A 
tarde acaba, Estamos já a conversar á luz das tampa­
das electricas 

Agora é mais facil abarcar o conjunto da exposi-



ção, de um só olhar. E isto sugére-me outra ideia · 
O que prefere, para cultivar? A paisagem ou a 

caricatura? 
- A paisagem. 
- E dentro da paisagem ... 

·A marinha. E' mesmo de um quadro de marinha, 
esse que ali está, Ondas e espumas, no Adraga que 
tenho as melhores recordações. Pintei-o numa sessão 
apenas. Um dia de vento de humidade. Fui com mi­
nha família até lá. Estava nen1osa, resolvida a eca· 
bar o quadro, naquela mesma tarde. Eu trabalho 
quasl sempre assim, nervosamente, impulsivamente ... 
A maré subia, mas eu não me importava ... 

-E afinal ... 
-Afinal, consegui trazer para casa o quadro aca-

bado. Que vitoria! . . . 
Olho, em silencio, Maria Adelaide, surpreendido. 

A voz aqueceu, exaltou-se. O temperamento precoce­
mente asiitado da artista, levantou-se, em maré·\liva ... 

- l•J dentro da caricatura, o que a preocupa mais? 
- A exatidão, a sobriedade, a linha justa. A mi-

nha aspiração maxima é sempre a da observação ri­
gorosa . . . 

Ha ali mesmo, junto de nós, a documentação das 
palavras de Maria Adelaide- um estudo de <1merica­
nos, esses americanos altos, magros, alourados, ma­
clssos, a face cor de cenoura e grandes movimentos 
desconjuntados de panfins ingenuos ... Regresso á 
sua galeria de humorismos. 

- Qual é a sua caricatura mais querida? 
- Um eguaf a muitos, além, tres dandys moder-

nos em coloqu10. Outras, ainda: A Pretenciosa, O ln· 
d/ferenre ... 

. Lá estão êl~s. alinhados, empavoados, em penand, 
atitude ostensl\1a de arrosiancia, multo modernos 
num ridiculo elegente, estílisado... ' 

A exposição fechou. A noite é completa, lá fóra. 
Chove. A familia de Maria Adelaide vae sair. E eu, 
antes do exodo, quero trocar ainda duas frazes com 
a Senhora D. Adelaide Lima Cruz, a mãe da pintora, 
e ela mesma pintora ilustre. E, em rapido dialogo fi-

xamos algumas impressões. A senhora O. Adelaide 
Lima Cruz. que tem um quadro em New-York, na 
galeria Peckman, um quadro no Rio de Janeiro, va­
rios quadros e11palhados, aoul e alem, em Lisboa e 
muitas exposições, umas quinze realisadas entre nós 
define a !lua arte, ela mesma, como «A pintura em si­
lencio». Ela gosta só de ambientes pi •cidos de en­
lêvo, surdinas de tons e de linhas, conjuntos serenos 
afagantes de beleza suave. Fala-me oas suas prefe­
rencias !iterarias, de onde resaltam Samain. Roden­
bach Vezlaine, poetas que fazem tambem, literaria· 
mente, «A pintura em silencio» ... 

Mas ainda falta a terceira artista da fnmilia. Ma­
ria Antonieta, a compositora. Salmos todos, debaixo 
da agua <1ue vae caindo, ameudada, sobre os asfaltos 
do Chiado. E' o que se póde chamar uma entrevista 
- submarina ... Maria Antonieta é uma silhueta fra­
~il. duma finura doentia, com uma voz branda, quasi 
tmperceptivel, que flutua, em palavras que são plu­
mas ligeiras ... Maria Antonieta só pode com pôr os 
os seus trechos, no escuro. Ao passo que a irmã pre· 
cisa de luz, precisa de dia para os seus quadros­
ela precisa de noite . . . Os seus musicos são desde 
Bach e Mozart até Debussy, Chanson, Bréville Bizs 
zetti, chefe da escola nova de ltalia, e outros muitos 
outros, que ela me vae dizendo, maCJ que a chuva 
leva, na sua rapsódia impertinente ... 

Cheszamos ao Rocio. A chuva, asiora é em bátegas 
fortes. Despedimo-nos. Maria Antonieta informa-me. 
no ultimo Schake-lands, de que vae publicar breve­
mente a 11ua «Nevicata» - uma suszestào de neve 
caindo, em flócos, tenue, le\le, poalhando, como uma 
expuma livida e nupcial. .. 

E agora é, definitivamente, a partida, a separação 
- e olho o Chiado, o Chiado cinzento, em dllu\lio. 
onde Llsbôa corre, como numa ribalta guarda-chuvas 
abertos. . . E le\lo ainda o espirito cheio da arte de­
licada, subtil, espiritual das minhas tres entre\lista­
das - uma Santíssima Trindade de artistas ... 

joÃO AMEAL 

'1- -1... \- .. Q ...,_j.., ..._... 
~.\. ~..k...,J. 
~.\.-

A poetisa Fernanda de Castro, caricatura de Maria Ade/a/ de 
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NORBERTO DE ARAUJO 

Os jornalistas que assistiram ao almoço 

o ALMOÇO DOS 

N 
O domingo passado, realizou-se no «restau­

rant» Tavares, um almoço de homenagem 
ao distinto jornalista NorL~rto de Araujo, 
que acaba de ser condecorado com o 
Grande Oficialato da Coroa de ltalia, 

como premio da sua brilhante reportagem em 
ltalia. O almoço decorreu com a maior animação 
tendo constituído uma parada de forças jornalisticas, 
O direçtor da Ilustração Portuguesa, sr. Antonio 
Ferro, pronunciou o seguinte brinde: 

cA minha amizade por N..>rberto de Araujo, amizade 
forte, leonina, que ruge, muitas vezes sem deixar de 
ser amizade, nasceu, afirmou-se, tomou corpo, no 
Coliseu d.? Roma, uma noite sem lua, uma noite de 
treva feroz, uma noite onde os nossos olhos criado­
res, s 1persticiosos, puseram, sobre os degraus do ve­
lho circo mumificado, cem mil romanos, a espreitar­
nos. a seguir-nos os movimentos, á l'Spera de nos 
verem lutar, a nós dois, sósinhos. ali, na arena, frente 
1l frente, como dois gladiadores. . . As ruínas do 
Coliseu são as u timas feras do circo. Elas 

morderam-nos, excitaram-nos. deixaram na nossa ami­
zade um travo de violencia e de nobreza ... Quando 
.ele escreve, quando eu escrevo, quando nos referi-
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JORNALISTAS 

mos u n ao outro, nós estamos sempre no Coliseu de 
Roma, nós estamos sempre a viver a hora saudosa 
em que nos conhecemos ... 

Ao regressar de Fiume - a ultime trincheira da 
raça latina -os meus amigos, os meus companheiros 
de luta, nesta mesma casa, ofereceram-me um ban­
quete. Eu tive o orgulho de ver á minha volta todos 
aqueles que para serem sinceros, neste Portugal des­
crente, teem de resignar-se a ver, constantemente, 
a sua sinceridade posta em duvida. Entre esses es· 
tava Norl>erto de Araujo. Ele veio afirmar.me, no­
bremente, a sua camaradagem. apenas a sua cama­
radagem. Eu não podia deixar de vir aqui hoje afir­
mar-lhe, não só a minha camaradagem, mas a minha 
admiração, a admiração de quem o viu trabalhar, de 
quem o viu põr nos seus artigos, em ritmo e em ver­
dade, toda a dinamica da Italia de hoje. A ltalia po­
lica, a Italia industrial, a Italia catolica, entregaram­
se a Norberto de Araujo, viveram na suu prosa mas· 
cula de jornalista moderno. Ele ensinou-nos toda 
a !lrimetica da Italia. Norberto de Araujo soube ga­
nhar a sua condecoração. E emquanto êle & soube ga­
nhar, meus senhores, eu soube perdi!-la ..• Eu fui o 
jornalista da revolta, o paladino duma insurreição, 
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<> homem qne fêz rir com o seu culto poriiD' Annunzio, 
o homem que riu com a ironia dos outros .•• Podemos 
estar satisfeitos, querido Norberto. Ambos fomos 
premiados. Você foi condecorado pela legalidade. 
pelas chancelarias, pela Corôa da ltalia. Eu fui con­
decorado pela irreverencia, pela aventura, eu fui con­
decorado com alguns autografas de d' Annunzio, esse 
Gabriel D' Annunzio que é o unico poder executivo da 
ltalia, que a minha Arte reconhece. 

Norberto dP Araujo, meus senhores 'llh~m-me bem: 
não vejam nas minhas palavas sinceras, palavras com 
'Yinte e tantos anos cada uma, ·um segundo sentido 
<JUe elas não têm ... Não ha entrelinhas, ha a ver­
dade :entre labios. Eu admiro Norberto de Araujo, 

admiro o seu talento que nunca deixei de ver, mas 
jamais falei da Italia sem falar em d'Annunzio •.. Per­
dôem-me a fraqueza. Eu volto já a Norberto de Arau­
jo. Ele é, sem duvida, um dos jornalistas portuguêsea 
que mais direito Hnham a esta homenaszem. Pela 
sua vivacidade, pela sua inteligencia, pelo brilho 
da sua pena, ele tem contribuído, como poucos, 
para modernizar o nosso jornalismo comodista e 
teimoso. Brindo por ele, e se acaso o meu brinde o 
magoou peço· lhe que não se esqueça da hora leonina 
em que nos conhecemos, da hora do Coliseu de Roma, 
a hora que eu vivi, neste momento, para o brindar, 
para lhe dizer toda a minha admiração, toda a minha 
camaradagem». 

Joaquim Manso, Norberto de Araufo e Antonio Ferro (C/icliés Salgado) 
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CRONICA 

F
AÇA-SE a luz! 

Foi o grito de 
Jeovah, enrodilha­
do no turbilhão 

do Caos, em plena era bí­
blica. 

Faça-se a luz! 
E o éco dessa voz po­

tente, e ânsia infinita dessa 
vontade divina, ficou a ger­
minar no mundo, sécul0s 
fóra, interminavelmente: 

- faça-se a luz! Faça-se 
a luz! 

E' do que o Parlamento 
está a precisar: de muita 
luz, de muito sol. O sol 
desinfecta e cria. A penum­
bra adormenta, ergue so­
nhos fantásticos, - castelos 
em Hespanha, nuvens que 
passam, nirvanas plenos de 
«ámanhãs» radiosos, um 
fatalismo budhista que nos 
p6e todos a dormir. 

O farol da Liberdad~ es­
tá longínquo. . . em Nova 
York. 

E' necessario acender to­
dos os cerebros. Espevitar­
lhes os morrões. Dar-lhes 
alento. O Parlamento tem 
uma luz tumular. Parece 
uma reuníão macabra de 
fantasmas do Além. 

~ 
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DE 

O sr. Sá Pereira 

S. 

O sr. Bernardino Machado 
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BENTO 

Fala-se ;em «negocios es­
curos», '.atacaUJ-se as «lam­
parinas» do jornalismo •.• 

Uma duche de sol é o 
remédio santo. 

Cura-te ipsuml 
A luz lava as almas, co­

mo a água lava os corpos. 
Se é de luz que se preci­

sa, porque não elegeram <> 
sr. Barros Queiroz para a 
presidencia da Camara? 

Assim, dorme-se. Os «fau­
teuils» são macios, as vai­
dades embaladoras ••. 

Um dia dêstes presenciei 
uma scena curiosa. 

Discutiam-se os Trans­
portes Maritimos do Estado. 

T. M. E. para aqui, T. 
M. E. para acolá ••• 

Nisto certo deputad<> 
acorda, com o barulho. 

Acorda e ouve a expres­
são fatídica: T. M. E., T. 
M. E ..•• 

-Temos Mais Escan­

dalos !. .. 
«Pois continuem a ba­

rulhar! 
E tornou ao beatifico so­

no da sua bemaventurança. 

S. 



INTERIORES DE ARTE 

O escritorio do grande Pscritor / ra11cez Henri Duvernois, o celebrado autor da ~Gizei/e• 
e do «Faubourg Montrnartre 
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o ELOGIO DAS HORAS 
Xlll 

(CONTINUAÇÃO) 

M 
EJO DIA! Hora braza, hora labareda, hora 

em que o Sol desprende sobre a Terra a 
cabeleira fulva ... 

Neste Livro de Horas que é a Vida -
livro que se abre, religiosamente, ao 

romper de alva, para se encerrar, ao anoitecer, bem 
seguro, com os fechos de prata do luar cada pai­
sagem, ao· meio dia, é uma iluminura ... 

As cores vi­
vas, estriden-
tes, agudas, pa­
recem coladas 
às coisas ... 
Como creanças 
curiosa s , os 
meus dedos 
admirados, es­
tupefactos, ras­
pam as flores, 
os frutos. as 
folhas, mergu­
lham no azul 
dos lagos, agi­
tam-se na poa­
lha de oiro da 
atmosfera, mi­
rando-se, es­
pantados. in· 
credulos, ao 
sentirem a fixi­
dez da cõr, que 
êles supunham 
iria despegar­
se, ao seu con­
tacto. . . As cõ­
re:s vivas, me­
talicas. apopte­
ti cas derra­
mam sangue ... 

Os ribeiros, 
os regatos, as 
linhas de água, 
a fertilisarem a 
paisasiem, são 
veias inflama-
das ... Debruçado sobre e Terra. o Sol, na tisica ga­
lopante das horas, desfez os pulmõe:s no sangue das 
papoiles ... As rosas vermelhas são rosetas de febre, 
estampadas na face congesfümada de paisa· 
gem ... 

Debaix.:> das arvores guarda-soes que Deus 
plantou na Terra - abrigam-se da Hore·breza, os 
opera rios da natureza - os segadores, as ceifeiras, 
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Midi, roi <les étés, épa11d11 sur la plaine. 
tombe <!TI nappes d' argefll <les lwuteurs <lu riel bleu 
Tout li<! laif. l' air flamboie e/ brúle saf/S haf Pi11e 
la Terre est assoupie e11 sa robe ele feu. 

as mondadeiras - barros humanos, cosidos pelo Sol. 
amargassados em desventura e dôr ... 

Entre aramaria, no levantar dos melros. no atirar 
das cantigas. vai um murmurio brando, harmonioso. 
musical de oiro. a cair ... 

Subo à crista do monte. A paisagem é um inccn­
dio. Meio Dia! A Hora labareda, a Hora-braza. a 
Hora em que o Sol desprende sobre a Terra a cabe­

leira fulva, em 
que é um meni· 
no loiro no ber-
ço azul do es­
paço ... 

* 

Meio Dia! A 
cidade resplen­
de, polida. lu­
minosa, lamina 
larga que san­
gra os olhos ... 
As ruas são ar­
cadas de luz ... 
Os predios, os 
palacios. as ca­
t e dr a i s . são 
oleografias in­
genuas, viven­
do o colorido 
falso dos bilhe­
tes postais pa· 
ra uso de tu· 
ris tas.. . A ci · 
dade lembra um 
teatro a branco 
e oiro, com a 
grande lampacla 
electrica do Sol 
lá no alto ... 

Não ha far­
rapos ... A Ho­
ra que passa. 
em seus dedos 
de luz, coseu. 

alinhavou os trapns dos mendigos, deu·lhes o geito 
de capas medievais... Os seus proprios bordões 
mudou em espadas. . . Meio Dia! Hora nova, hora 
em que o Dia tem vinte anos .. . O Sol, milio11ario 
da luz, espalha oiro ás mãos cheias ... O cobre desa­
pareceu; só entra em circulação para o crepusculo ... 
A cunhagem é de oiro, apenas. Rostos frescos, ilu­
minados, metalicos, vitriolados de luz, sorriem-se 
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uns pera os outros, combinam-se em garstelhadas. 
como tintas que se encontram. 

Meio Dia! Hora em que os operarios travam os 
seus corpos mecanicos, hora ao repouso, hora em que 
todos se prostram perante o Sol, Hora violenta, Hora 
divina de Anunciação! 

XIV 

Uma Hora da Tarde... O eco, na abobada do 
Tempo, da uma hora da madrugada . .. (Todas as ho­
ras d11 tarde são antipodas das horas da manhã ... ) 

A Hora cai, imperiosa, severa, breve como uma 
ordem de Deus! Já 1 Já ... para o trabalho! ... Como 
rebanhos, os homens juntam se, contrafeitos. a res­
mungar.. . Em mangas de camisa, ageitam a ferra­
menta aos ombros ... Lá vão, lá vão de cruz ás costas 
para o calvario da Labuta ... 

Bem talhados, bem penteados, bem medidos, os 

homens dos lanifícios, dos retrozes e das sedas. com 
a alma em prateleiras, feitos só duma peça, restres­
sam ás lojas, resignados a passar a tarde a desdo­
brar peças sobre peças, quilometros de fazenda onde 
os olhos gulosos das burguezinhas glissam todo o 
dia, como grisattes nas montanhas russas ... 

Uma Hora da tarde! Hora seca, hora sem astua, 
hora que é uma planura, um deserto no dia ... Hora 
em que a terra dorme a sesta, a sussurrar, a re!lso­
nar, brandamente ... Hora indolente, hora inutil que 
não serve para nada, que atira com o meu corpo para 
os braços do maple que me espera. 

Uma hora da tarde ... As folhas carinhosas rumo­
rejam um scliiu ... schiu brando, cauteloso .. • Dorme 
tudo ... As coisas fecham-se por dentro. Os retratos 
cabeceiam nas paredes ... A Terra espreguiça-se .. 
Ah! Os minutos embrulham-se-me nas palpebras. . 
Adormeço ... 

ANTONIO FERRO 

(Ilustrações tle Bemardo A/arques) 
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A 
guerra não o ex­
põz só a ele. Ex· 
põ-la tambem a 
ela. Perigos dife­
rentes, apenas. 

Para ela o fogo 
«boche», os gazes asfixian­
tes, as surprezas dos assal­
tos de trincheira á mocsda 
e á faca, as barragens, a 
lama tuberculisante do se­
ctor. para ela todos os peri· 
gos do soldado. Nova. mais 
nova do que ele, Amalia 
achou-se pela primeira vez 
na sua vida, senhora sua. 
desde que o Meireles parti­
ra, para a mobilisação de 
TancoA. Em Lisboa ficou a 
madrinha, sem uma mãe ou 
um filho, sequer, vivo que a 
defendeese. quando ele a com· 
panhou o primeiro contin­
~ente carregado para a Flan­
dres. 

Ele bateu-se meze~ e me· 
zes. digna111ente, bravamente. 
Mais do que soldado que 
cumpre, foi a el­
mo que se eleva 
elevando a alma 
duma Raça. 

Nunca foi 
ferido. 

Ela foi feri· 
da ao primeiro 
recontro com 
um galanteador 
de oficio. 

Atraída, ar· 
reba ~a da por 
uma força bem 
mais poderosa do que a sua fraca vontade de mulher 
fraca, que nunca soube o que era um flirt, uma intri­
sta. um sesiredo, um escorre~ão. achou-se em pleno 
pecado. horrorisada e assombrada de si mesma. Não 
nascera para aquela duplicidade. A sua rectidi!o não 
se dava com o ensianer. Desde que outro homem a 
de· nudáre, a sua alminha cobrira.se de remorsos e de 
escru1>ulos ante o marido, apesar da lonjura que os se· 
parava. E quando recebia carta dele. contando lhe os 
trabalhos que passava. de olhos fitos na honra, a 
alma emprestada na saudade dela. a pobre gemía re· 
morsos aináa mais fortes, desesperos que a eviden­
cia da situação levantava em stuinadas de navio ba­
tido por duas marés, 

Depois era o tormento de lhe responder, ela que 
11110 nasctra para escrever, que não sabia compõr. 
para quem redigir uma carta ou abrir a alma era descer­
rar e desvelar todas as impressões, todos os senti­
mentos, todas as comoções, como quem corre o ve­
laria dum oratorio e patenteia á luz do sol a sereni­
Jade extatica duma vira11em. 

Adiava o martirio. Por fim, receando que ele a 
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irnagi11asse doente ou adivi­
nhasse tudo, resolvera-se a 
escrever-lhe cartas breves, 
mais pequenas do que quan­
do vivia só para ele e lhe 
fazia o diario da sua vida e 
da sua alma. Para justificar 
o laconismo, queixava-se de 
não passar bem, tentando 
compensar a compressão das 
suas lendas, com expressões 
de ternura e de saudade que 
a ela mesmo soavam a afei· 
ção de cór, a trecho de can· 
ção entoada por alguem que 
ensurdeceu a relembrar mu­
sica de outros tempos. So­
brescritava a carta, abria-a 
uma, duas vezes, para a re­
ler. Parecia-lhe que ele a 
havia de achar fria, diferente 
do que era dantes. Punha-lhe 
em posf.scrlptum: «milhares 
de beijos . Fechava-a. Mas 
ao estampilhal-a, acudia-lhe a 
duvida: E se eu nal~uma 
frase lhe troquei o nome! Meu 
Deus!» E rasgava o sobres­
crito, relia a carta, aperfei • 
coando, retocando as letras. 
Por fim, lá a mandava ao 

seu d e s t i n o . 
Com os meses, 
a sua paixão 
tornou-se mais 
audaz. Sentia a 
necessidade de 
se atordoar com 
apropria culpa. 
Era ela, então, 
que chamava 
Alfredo que lhe 
pedia assidui­
dade, que lhe 
exigia as suas 

noitea, perdendo as ultimas reservas. decidida a 
entregar-se toda, e para sempre ao seu culpado, que­
rendo-lhe já muito bem pelo muito que a fazia sofrer. 
O rei da natureza condescendia em se deixar amar, 
sem arrebatamento, recebendo a dadiva como preito 
que lhe é devido, esquecido de quando se rojava á 
procura e ao rogo das sobras daquele coraçãosinho 
desprevenido. 

O outro continuava nas trincheiras, a bater-se 
agora com outro flagelo: a inquietação pela saude 
dele. «Era o que lhe faltava» : e ele. adormecendo e 
acordando com a morte á cabeceira. não perdeu a 
vida naquele inferno de metralha, de venenos, de 
fomes, de frios. de sangue. a perde·la a ela! Antes 
acabar, ali, tambem. Só queria sabe-lo para procurar 
a morte mais depressa! ... • Escrevera para Li&boa a 
p~dir noticias dela. As respostas eram veladas: 
' Que não se in<1uietasse, que a sua mulher não esta­
va doente; ainda ha dias a tinham visto na rua e no 
animatografo». 

Continua a estudá-la, a comparar a extensão das 
cartas desta serie com as que lhe escreva para Tan· 



cos, n:>tando-lhe qualquer preocupação que pairava e 
ensombrava a sua antiga naturalidade. Até a sua 
caligrafia lhe parecia mudada, mais nervosa, mais 
fechada. «Era a maldita guerra que estava a dar cabo 
«dos nervos das familias dos combatentes, como a 
e eles proprios: Que admiração! A saudade, aquele 
«torturante e lonsto afastamento de ano e meio, em 
«constante susto de que uma granada o matasse, a 
«inquietação duma pobre mulher que tem o marido 
«exposto a mil perigos, o coração enfastiado por 
«mil uflições, sem ninguem para a serenar, para lhe 
«fazer companhia, '>ara lhe amainar os nervos 1 .•• » 

E convencido de que a sua ausencia era a 
doença de Amalia, resolveu dar um pulo a Lisboa, 

aproveita n d o·se 
do direito é licen· 

do de humor mau o que 
guice. 

ç a. Requereu-a 
e anunciou-o !\ 
mulher. 

li 

QUANDO Ama· 
lia acabou 

de lêr a carta, 
toda ela tremia. 

-«Uma via­
gem assim im· 
prevista, decidi· 
da da noite para 
o dia, de uma 
hora para a ou· 
tra ... Desconfia· 
ria ela? ... Tê-lo· 
hiam denuncia­
do? .. . 

Sento•u-se á 
sua mezinha Luiz 
XV, abriu a sua 
pasta de marro· 
quim côr de san· 
gue de boi, que 
ele lhe oferecera, 
e escreveu á 
pressa uma curio­
sa carta, a Alfre· 
do, a chamai-o 
em nome de as· 
sunto urgente e 
grave. 

Passou-se uma 
hora, e outra por 
cima dessa. e na­
da do seu chama­
do ser atendido. 

«E eu que 
tanto lhe pedia 
que não tardas­
se ... » 

Escureceu. 
Na alma de Ama· 
lia ia tambem es­
curecendo. Até 
que pelas sete e 
meia, Alfredo en­
trou, preguntan· 

era aquela pie-

Lê disse simplesmente Amalia, passando-lhe 
a carta recebida aquela· manhã. 

- E é por isto - estranhou Alfredo, ao acabar de 
ler - que tu estás tão apoquentada? Doidinha !. .. 

- Se te parece 1 ••• 
Alfredo não respondeu; depois, sobre um enleado 

silencio, prestuntou: 
O que tencionas fazer? 

- Sair desta casa. Não nasci para mentir. Só eu 
sei o que me tem custado a escrever-lhe, a sustentar 
a hipocrisia desta correspondencia. quanto mais agora 
vêl-o, falar-lhe, sei ... Ah! não, não! Isso não! Le­
va-me comtigo, leva-me desta casa, Alfredo. Levas, 
sim. meu Fred, meu querido Fred? ... 

- Eu acho um disparate estragares esta situação ... 
-Como?! Aches um disparate?! Imaginas. então. 

que eu me presto a ser ... de dois homens? Nilo, tu 
não me conheces 1 Cometi um erro. uma falta mas 
não cometi uma infamia ! Perdi a cabeça, mas nllo 
perdi a noção do que devo a mim mesma. Uma paixão 
é uma paixão. Pode levar uma mulher a tudo, á mise­
ria, á morte, Admito-o. Uma vida de simulação, de 
embuste, não! Ele tem o direito de me acusar de que 
o deixei de amar, De que o engano, nllo, não me po· 
derá acusar. 

- Mas, minha filha .•. 
- Deixa-me falar. 
- Bem, bem fala. - E sentou-se resignado 11 ouvir 

como se espera que pas-
se uma chuvada num por­
tal. 

- E' a minha vez de 
pensar, de dizer o que 
penso. Disse-te sempre 
que se um dia te perten· 
cesse era de alma, vida 
e coração. Que era para 
sempre, e só tua. Em­
quanto ele esteve au­
sente era uma coisa. 
Quanta vez tive tentação 
de lhe confessar lealmen· 
te o que se passava! Mas 
paralisou-me a mão a 
ideia de que aquele ho· 
mem i>udesse ter um mo­
mento de desespero e en· 
tregar-se á morte que tan· 
to o buscava. Agora que 
vem aí, e eu, se esque­
ci o seu nome não es· 
queci a minha lealdade. 
Não posso, não quero as­
sistir á amargura de ele 
quand-;> vier para me bei­
jar não encontrar os meus 
labios. . . Mas estás ar­
rependido, Fred? Não 
mentens os teus jure· 
mentos, os teus rogos 
de ser só tua? Seguirei a 
minha vida. Irei treba· 
lhar. sujeitar-me-ei a tu· 
do. Neste caso, não fico! 

-O que ai vae de 
dramas ! E' um verdadei­
ro folhetim!. .. - excla­
mou Alfredo, erguendo· 
se e encaminhando-se pe­
ra Amalia, a acarinhei-a. 

-Para vocês, homens, 
estes coisas teem de ser 
sempre uma comedis. E' 
assim que estás~habitua­
do, não é? 

-Confesso-te que se 
toda a vez que um ho­
mem amasse uma mulher 
casada se desencadeas­
sem incompatibilidades 
destas, o amor desapa-
receria da terra. 

- Dizei antes: o vicio, compreendo: nada de com­
plicações. Amor de mouches, pousando aqui e além. 
voando quando alguem os afugenta. E' mais comodo! 
O marido sustenta-as, vocês gozam-as. E ha mulheres 
tão á vossa imagem que aceitam essa ... porcaria! 

Alfredo protestou: 
-Tu ainda me não deixaste responder. Exighite 

que te ouvisse, acedi. Vejo-te nervosa, e, ao querer 
mostrar-te como me encontram serenamente prepe· 
rado as consequencias do nosso amor, sejam elas 
quaes forem, tu julgas-me mal, e magoas-me com os 
teus maus juizos. _ 

jOAQUl.'o\ LEIT AO 
On Acn<lcmla <le sclenclns do Llsb<m 

(Conclue 110 proximo nlimero) 
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OS pesos usados na Costa de Marfim e na Costa do Oiro, para o comercio do oiro, são fa­
bricados pelos indigenas. O molde não serve senão uma vez e cada objecto é um ori­

ginal. Traduzimos dum artigo de Clausot e Levei: «Ha duas especies de pesos. Uns, rectan­
gulares, gravados de sobrios desenhos geometricos, são para uso comercial. Os outros que 
constituem um pequeno museu de figurinhas-diminuitivos de fetiches, de mascaras, de obje­
ctos usuais....,-e sobretudo uma verdadeira Arca de Noé de animais domesticos ou selvagens, 
são dum emprego ritual e judiciario. Os fabricantes indígenas mostram uma imaginação ani-
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111alista quasi inexgotavel. Nos seus dedos os pesos de cobre tomam fórmas animais, por ve­
zes extraordinariamente vivas e mesmo muito movimentadas: Serpentes devorando um bat­
saquio, panteras trazendo da caça um furão ou um antilope,:-todas as variedades de passaros, 
pequenos ou grandes, galinhas, galos batalhadores, etc., etc. Alguns trazem joias: colares ao 
pescoço!» As duas paginas que hoje damos são reproduzidas das cfeuillets d•Arf>, uma das 
mais belas revistas do mundo. 
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A PARTIDA DO SR. THOMAZ BlRCH PARA A AMERICA 

O sr. Thomaz Birch, no Posto de Desinfecção, antes do embarque 

O sr. Tllomaz Bireli despedindo.se de Lisboa 



A s E X p o s 1 ç o E s 
A «:xposi- i na 1 terabili­

dade e dura­
ção das tin­
tas, vieram; 
por isso, re­
cordar-me o 
scenario ma­
ravilhoso 
onde passei 
do is dos 
meus me­
lhores me­
zes, supera­
limentando­
me e caval­
gando quasi 
dia riamente 
o convidati­
vo Mulato. 

Vimfde 
lá mais•gor­
d o, claro, 
mas conti -

çao re­
gional» de 
Antonio Joa­
quim Fer­
nandes Li­
ma, que nos 
seus traba­
lhos adopta 
- prevenia o 
catálogo - o 
nome Lima 
Machado 
Pereira, não 
deixou de 
constituir 
para mim 
um motivo 
de agradavel 
evocação. 
Evocação, 
cujo poder 
não dimana­
va, aliás, do 
valor das 

1914-1915 nuandoanão 
saber mon­

obras olhadas, mas de alguns dos seus titulos 
e dos sitios que pretendem representar minu­
ciosamente. 

Conheci aquela Caseira, que até me en­
farruscou numa tarde de magusto t Muitas ve­
zes ziguezaguei, com o Byron fiel, pelas en­
costas restolhantes do Facho, e vi, na pouco 
distante Revogato, a rua excepcional de japo­
neiras, onde devem florescer camelias certa­
mente mais belas que 
as do n.0 9. 

Fernandes Lima 
-Lima Machado Pe­
reira na arte-vive 
quasi todo o ano em 
Fundoais, lá para as 
bandas acidentadas 
da Oralheira, visinho 
e conviva habitual do 
solar da gentilissima 
Clarlnha - essa deli­
ciosa Quinta do Paço, 
rica dos variados pa­
noramas da Beira­
Douro e fértil em 
horas dum encanto 
raro. 

tar; que não basta escarranchar-se a gente 
num garrano, como naquela jornada, de tres 
dias, a Lamego e Resende, para se tornar 
cavaleiro. 

Com a bonomia que os ares da serra 
transmite, espero que Fernandes Lima não 
me levará a mal que eu lhe diga que sucede 
com ele coisa semelhante ao que me aconte­
ceu com o Mulato. Porcorri em seu dorso, e 

no da brincalhona 
Roleta, desfiladeiros 
tremendos, sem che­
gar a aprender equi­
tação. O Lima, que 
tem pela arte de Ma­
rialva negação supe­
rior á minha, teima 
tambem em pintar, 
sem ser rigorosa­
mente um pintor. r 

Como eu, impro­
visado amador eques­
tre, me estatelei tres 
vezes com montada e 
tudo, ele, nos seus 
melhores quadros, 
não logra exceder as 
fronteiras da habili­
dade dum curioso. 

foi lá, nos pri­
meiros dias duma L 
longa temporada de 
sumptuoso outono, a 

Para a escultura, 
tem mais queda. Com 

vergonha do sr. fidalgo é um bronzesinho 
escapatorio. 

Uma natureJ!a morta, da sr.ª D. Aaelaide lima CrnJ! 

que só a Uzerazade de Diaghilew teve forças 
para me arrancar, que eu conheci as aspira­
ções artísticas de Lima Machado Pereira-An­
tonio Joaquim Fernandes Lima fóra da arte­
e o seu sonho de chegar á evidencia. 

Os seus quadros, ainda mais locais que 
regionais, e em que muito o preocupam a 
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Eis o que, apertando a mão ao pintor de 
Fundoais, me ocorre dizer da sua exposição 
da Rua Serpa Pinto- nome ilustre, com que 
ele tão costumado está a conviver! 



~ 
º~o 

MARIA ADELAIDE UMA CRUZ 

nos três quadros da distinta amadora 
O. Adelaide Lima Cruz, se não me en­

gano, já conhecidos, ha a dizer que estão ali 
unicamente para servir de fundo aos nume­
rosos trabalhos da filha mais nova: óleos, 
dois pasteis, caricaturas e impressões. 

Na idade em que as outras se entreteem 
com bonecas, a pequena Maria Adelaide, 
senhora tambem, provavelmente, dalguma 
boneca estimada, gasta a maior parte do seu 
tempo a fazer bonecos, que são alguns muito 
engraçados. 

·Ainda não fez treze anos e já vai na ter­
ceira demonstração publica da sua habil pre­
cocidade, que pode muito bem encobrir uma 
ilustradora de futuro. 

Pelas grandes janelas dos seus oculos, que 
a sua auto-car icatura acentua, esta expositora­
menina vê a sociedade como urna qualquer 
pessoa crescida, a quem certos ridículos não 
escapam e a vida crestou já os conceitos pue­
ris. E• talvez esse, ·até, um dos mais inquieta­
dores defeitos da mais petiza das desenhistas 
lisboetas: a sua contristante falta de i nfantili­
dade; a excessiva gravidade dos seus juizos 
sobre coisas que ela, como criança, não pó­
de entender bem. 

Carinhosamente amparada pela materna 
vigilancia, sente-se que hábastante espontanei­
uade nas scenas humoristicas ou nas notas 

caricaturais da expositorazinha; mas não 
deixa de causar apreensão vê-Ia tão distancia­
da do verdadeiro espírito da pequenice. 

Assume caracter por demais temporão a 
visão que Maria Adelaide tem do mundo e 
dos seus maiores. Representa as crianças como 
se fosse crescida, sem camaradagem; os ra­
pazes e as raparigas, como sua igual. 

! lá, portanto, muito de assimilado e indi­
recto nas suas observações duma certa roda; 
um fatigante processo elaborador, que sobre­
põe á ingenuidade propria da idade o comen­
tario duma falsa experiencia. 

O que, tudo, não desmerece o que e!a faz 
ou combina, por vezes com espirituoso traço, 
corno o cNa Praia,, e outras com um certo 
instinto de elcgancia, corno na cProvocante». 

Quanto aos oleos, marca·os a demasiada 
sofreguidão de os pintar, uma ansia quasi 
mórbida de fazer como os grandes. Em ne­
nhum, há os percalços titubeantes, os acha­
dos simplorios, de quem pinta por brincadeira. 
Sente-se mesmo, num que outro, o paroxismo 
da obstinação prematura. 

Reparo agora que estou tratando a serio 
demais esta exposição de criança: criança, to­
davia, pouco frívola e desconcertante, que, 
por se aproximar tanto, como artista, da 
maioridade, chega, ás vezes, a parecer adulta. 

Porque não ha duvida de que Maria Ade­
laide tem treze anos, mas os seus oculos são 
muito mais velhos ... 

M.\NOEL DE SOUSA PINTO 

(Clicltés Sal~ado) 

Caseira - lima Machado Pereira 
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O Carna­
val em Nice 
decorreu es­
te ano com 
o maior entu­
siasmo. Nice 
éoultimore­
fu!lio do Car­
na v a I, do 
Carnaval de 
seda de ou­
tros tempos. 
Jean Lorrain 
-um dos 
grandes es­
critores de 
Nire- já não 
póde dizer­
nos. na suas 
<;rónicas, 
admiraveis, 
toda a ma­
gia, o miste­
r i o f.!uisa­
lhan te dos 
carnavais de 
Nrce. Vamos 
recorrer ás 
foto grafias, 
inertes que 
paralisam a 
Vida, qu e 
nos dilo uma 
pálida ideia 
da verdade. 
Aí ficam en­
tretu.1to al­
guns aspec­
tos do Car­
naval de Ni­
cedesteano, 
as foto~ra­
fias de al­
guns carros 
premia dos 
na grande 
Batalha de 
Flores, a tra­
dicional ba­
talha, a pa-

CARNAVAL EM NICE 

gina mais 
alegre e mais 
colorida da 
Europa. 

O Carna­
val de Nice 
esteve sus­
penso duran­
te a guerra. 
Nem musca­
r as, nem 
confettl, 
nem os car­
ros visto­
sos... Nos 
primeiros a­
nos, epós a 
siu.:rra, Nice 
não conse­
guio logo re­
adquirir o 
seu bello ri­
tmo de fo­
i ia ... Foi 
este o pri­
meiro ano, 
em que o 
carnaval A­
vant- Guerre 
reapareceu 
em Nice.Era 
preciso sau­
da-lo. 

A «Ilustra­
ção Portu­
guesa», ma­
galine de e­
legancias e 
de bom stos­
to, não po­
dia deixar 
de arquivar 
n~s suas pa­
ginas. a Re­
nascença do 
carnaval de 
Niçe, o car­
nava I apo­
teotico da 
alegria ... 



llalina Malde11 

Li na Stef an/ 

Algumas 
alunas 

da 
Escola 

Cinemato­
grafica 

de 
Varsovia 
dirigida 

por 
Rino Lupo 

J<ouoska 

Rino L upo que 
abr iu uma Escola 
Ci nematosir afica 
no teatro P-olite3-
ma, dir ige tambem 
uma Escola de Ci­
nemafol;!ro em Var· 
sovia. Damos hoje 
os retr atos de al­
siumes das suas 
discípulas, fazen­
do votos para que 
em Li s b o a e 1 e 
obtenha o mesmo 
exito que obteve 
em Versovta. 
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Luci11a Gra11kovsha 

Mary Boyé 



A SEMANA 

DE segunda-feira, 15, a segunda-feira, 20, foiJuma 
semana. Isto mesmo diriam os meus correle­
gionarios e saudosos amiszos Mr. de La Palisse 

e o conselheiro Acacío, se ainda vivessem. Mas, o 
<1ue eles talvez não dissessem-
e nisto levo-lhes a palma-é que 
foi uma semana sportiva, cujos 
principais acontecimentos vou 
tentar contar vos, em segredo. 

O celeberrimo raid áério 
Lisboa-Brazil, que os srs. Gago 

Coutinho e SacRdura CRbral 
iam levar a efeito sómente para 
poderem ir daqui ao Rio sem 
pagar passagens-e tudo quanto 
ácerca desse raid se disse, não 
passou de uma fantasia de uma 
pura invenção. Porem, se não 
tosse fantasia, era possivel que 
ele se levasse a efeito. 

Se dos ares quisermos baixar 
á terra, isto é: dos aviões pas­
sar para os automoveis, devemos 
<liser que se publicou o regula-
mento da corr ida « 11 Rampa da 
Pimenteira» que, em !>reve, vai ser levada a efeito. 
Em breve, quero diser: em fi ns de abril. 

E, se desejarmos ainda, subir da terra aos ares, 
passar dos automoveis 
novamente para os 
aviões, diremos que a 
já celebre corrida se­
ria da Amadora, não se 
realisou, nem se rea­
lisa, se tudo continuar 
assim . 

Em Foot-Ball, tive· 
mos muitas e variadas 
surpresas. D o m i n g o 
passado, o União Lis· 
boa, em primeiras ca­
tegorias, venceu o 
Casa Pia por 2 a t e 
os Belenenses vence· 
ram o lmperio por 4 
a t. Agora é que se 

s ... 

SPORTIVA 
pode diser, e isto sem calembourg, que a Casa pia 
a Victoria do União Lisboa. lá diz o ditado que a 
união faz a força, e que o /mper/o dos Belenenses é 
evidente. 

Os arbitros destes desafios. 
e principalmente o sr. Rebelo 
da Silva, estudaram, durante es· 
ses rnatchs, a «Arte de escanga­
lhar o Foot-Ball» (2.ª edição). 

No Porto, disputou-se, pela 
primeira vez, o Campeonato Na­
cional de Cross·Counlry, tendo 
sahfdo vencedora a équ/pe de Lis· 
boa. Confessamos que não nos 
admirou o resultado; os homens 
desta adoravel cidade, habi tuados 
já ás greves hebdomadarias da 
Carris, andam treinados a cor· 
rer por essas ruas e não causa 
espanto que vençam, em provas 
pedestres, os homens do Norte, 
para os quais os electricos nilo 
são, como para nós, uma coisa 
que existe só em teoria. 

Estava tembem anunciada 
para domingo, 19, a quarta «poule» bipica para dis· 
puta da Taça «Ricardo». Porém, os nossos elegan­
tes cavaleiros não poderam envergar a casaca encar· 
nada, não julguem que 
me refiro á peça do 
sr. Vitorino Braga, 
pois que o tempo não 
o permitiu. Para a ou­
tra vez será. Não de· 
sanimem e vão dando 
ração aos cavali· 
nhos. 

No Ginasio Club 
houve uma prova de 
forças; pela terceira 
vez. disputou-se o 
«Crilerium Francisco 
co Padinha». 

E, findou a semana 
porque mais não vos 
quero dizer. 

Desenhos de A. S. 

~~ - • .. - -



Grupo tirado á porta da igreja dos Anjos por ocasião da cerimonia do casamento da sr. D. Elvira Roque Oa­
melro, sobrinha do grande aguarelista Roque Gameiro, com o •~. Olimpio Tadeu Mendes 

O porto de Macau. Fotografia obsequlosomente enviada pelo nosso cor respondente 
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os LIVROS DA 

Joaquim Leitão 

O VARRE CANELllAS e CA­
BEÇA A PREMIO, de Joa­

quim leilão - Joaquim Leitão, re­
centemente eleito para a Acade­
mia das Sciencias - consagração 
acolhida com presteza por toda a 
multidão !iteraria de Portugal -
acaba de fazer ~air duas segun­
das edições de livros. Trata-se 
do Varre Canel/1as, muito curiosa 
e vigorosa novela transmontana, 
cheia de pitoresco, de modos 
energlcos de descritivo, de pulsa­
ções veemente psicologicas, foi 
muito clara e ful~urante afirma­
ção de sensibilidade poderosa e 
de estilo fortemente equilibrado. 
Joaquim Leth1o é um prosador só-

brio, de pinceladas intensas, com 
um espirito dissertador e vibratil 
de meridional - comunicando vi­
da, sabor humano, aos seus per­
sonestens e aos seus ambientes. 
No Cabeça a Premtn. um livro de 
contos, Joaquim Leitão documenta 
igualmente a sua tecnica lucida 
nos pequenos momentos emocio­
naes e paisagistas. E' bem dificil 
realizar, entre nós, com aquele 
raccourcl de processos, sugestões 
impressionantes e diversas. Joa­
quun Leitão, que não é, evidente­
mente, um escriror moderno, 
que não procura auscultar a ver­
tigem inedita da epoca, merece a 
nossa atenção e a nossa homena­
gem pelo enlevo das suas perso­
nalidades e pela segurança justa 
das suas paginas de Arte. 

• D PERPETU .\ QUE DEUS 
• HAJA, peça em 4 actos de 

Chagas Roquete - E' muito difi cil 
fazer rir com a exponteneidade 
gentil com que o faz Chagas Ro­
quete ... Na vida moderna, amar­
ga, sercasfü:a, confusa - quasi 
sempre o riso vem numa con­
tração, numa cicatriz ... Chagas 
Roquete é um humorista faci l , 
correntio, ameno, onde o espírito 
devota naturalmente, m• ravilho­
samente, como uma agua limpi­
da ... D. Perpetua que Deus haja 
-é uma explendida cllarge de 
costumes, uma admiravel galeria 
de caricaturas, onde as mascaras 
grotescas e os gestos histrionicos 
se sucedem, se completam num 

SEMANA 

~Chagas Roquete 

efusivo sucesso de Ironia, fla­
grantes. imprevistos, origineis. 
Recordo-me bem de vêr a peça, 
ha anos, no Gimnasio com M6ria 
Matos na protagonista. Tive, nessa 
altura, uma situação nitida e vi­
brante de graça fluente, certeira. 
Essa minha sensação manteve-se 
acentuou-se, cada vez mais pre­
cisa, na leitura do volume agora 
aparecido. Chagas Roquete é um 
dos nossos primeiros humor istl­
c os-critico do au-jour le-four 
cur ioso e abracadabrante da nossa 
gente burgueza, Resta me cum­
primentai-o. Agora, na sua resur­
reição, a sua -heroina que mais 
uma vez se manifesta-perpetua ..• 

"'''''' ''''' ttttt tt tltt ltlt Ili li 1 li ltltl t ttt tt 1 lllttlltlll lltltll llllltlt tl t lt 11e1 1t t ltletltll ·lttt t t ttt lltt • 

Na legação de França. Por ocasião da condecoração do sr. dr. julio Dan/as 



\ll:o;S \L\13EL oontinúa <l re;eher dinrirune11te na redn.cção 
dn l/11slmção Portuyue:a, innmerus cartas de consulta. Hoje 
l'0111c<;amos a publicar OJ.'< respostas da e<>lehre quiromante e 
cartomnnte, que escrupulosamente ~11ende t,ocios os seus clien­
tes. 

Pnl'a ronsulbar Miss Mallel hn.<.ta seguir estas i11dicaçõei1. 
Pas.c;ado, presente e futuro, 110r quiromancia: Enviar com a 
<lnta ele nascimento, morada. e nome (ou pscudonimo) o con­
tomo cxa.ct.o da mão esquerda e a reprodução das princL1111es 
linhrus da mesma. mão. 

Por cartomancia: Partir mn baralho de cartM com a mão 
"~querda, e dizer ·a. cart.a por que :o baralho foi partido, u:;..'>iru 
como o naipe que prefere, á ext·epçiío do naipe de espadas . 
.\landar data do nascimento, morada e nome (ou 1:iseudo­
nimo). 

Copiar a s:eguinle oracão: 
«Cartas, pelo poder de S. Cyprinno qne sete anos no mnr 

andou, sete sortes por sua espo,;n deitou, dizei-me com leal­
dade o que desejo sal>er.u 

As ro~poslas serão dadas no joi·nnl gratuitamente com a 
demora maxima de 15 di~. 011 em rnrta particular mcdian(,(' 
a qua.ntia de 50 centavos e uma esl.allllpilha de 10 centavo~ 
11ara.\ t'e$posla. Os senhores as~innntes que rlesejem rei;posln 
pn.rticula.r terão apenas que ennar 11nut estampilha de to 
centa\'OO e o numero da sua n>hinatura. 

l\fAnl \, A RE:\IPRE TRTSTE­
na.~cidll rm 12-3-1902.-Com o maior 
prazer consulte! as cartas pcnsun 
do em si. So n!lo me engana rm 
nada do que me diz, gai-anto·lhe 
que cm breves <lias sucec.lerá qual­
quer coisa na sua vida que ,·ae mo­
<1 IClcnr por completo o curso da sua 
exlstencin. \'isto que assim o clese­
ja só lhe ralarei do futuro. O pas­
sado magoou-a muito ... E' \'enlacle, 
sim, mas a r.ulpa foi sua tam­
bem. Se tivesse sido men<i' ro­
mantica, menos exaltada. menos 
-exigente, se, em resumo, tivrsse 
snhldo Impôr-se mais, a vida. ter­
ílhe-hla sorrido ,\s carras, por1'm, 

garantem-lhe um fu1uro melho1 
lia 1le aparecer-lhe breve se 11:10 
lhe a1mreceu já-algneru que 1111 
clt' Jurar-lhe a.mor. Nilo crola. E' 
um falso aue pretende mistificai-a.. 
\ ,·erdnd<'ira paixão da sua \'lcl11 
hn de chegnr um pouco mais 1a1·· 
rh'. . Consulte-me n'essa altura. \'r 
Jo ri11rne111os no seu caml11ho 
.\cautele·se. Pequenos dinheiros 11 

cs]leram. \'!agem longa. :\l11dn11ça 
de meio. Perigos provaveis. '.\J:ís 
línguas Pntre as suas amiga..~. gcnio 
facil, domavel, bondoso. lnte1Jgc•11 . 
te 

.UtOR RESIGN.\DO-na..~clda pm 
?·2-903.-\s ca11as c·onsullarlas Plll 

sua intenção aCirnuun quu a 1>rin­
c1pal causa ela suu tl"istc;m desapa­
recerá cm breve. quando deixar de 
ser tão desconfiada e tivl'r um pou­
co mais de paclencla para supor­
tar os revezes da vida. Sobre o ca­
so especial em que me tala, dir-lhe­
hei que nada. posso garantir-lhe 
desde Já, J>ois o seu futuro depen­
de um pouco da sua vonlnde. Se 
consegDir mostrar uma certa ln<l!­
rerença ao homem que mim, se ti­
ver a coragem de se moolrar des­
preocupada P até um pouco desde­
nhosa. verá como ele se volta dcCl­
nilivamente pnm si. O Principal 
motivo da sua frieza é o seguinte: 
hn no caminho d'ele outm mulher 
que ele não a.ma. mas <1111• á torça 
de cor1ueterie e rias atenções pro­
vocantes, consegue desviai-o do 
bom caminho. N;1o lhe rale n'lsto 
porque não é de hun tnllra Mas 
tome-se menos passiva, p1·c•1mre-se 
J)nra. lutar com a sua rlvnl cl<'SCO­
nheclda, e verá romo si' rll't bem 
com os meus conselhos. No. ~eu fu­
turo, vejo uma peq111•1111 fortuna, 
aCc:>ições sinceras e a morte 1le uma 
1wssoa de famllia ba.~ranrr arasta-
1la 

FLOR no :\1 \R nnsrirln rm 1-3-
1900.-Para l]UP proc111a mlstlficar-
1111•? Creia 11uc me raz pena o seu 
Jll'Occd imento. :'\iio 1\ h"lo fucll llu­
cl ir-me como suJ)()C. Nrio :\llo é car 
sada. nem fpz agora 11111a grandp 
,·iagem. nem se derllrn 1í lft<'rn1u­
ra. E' sirnp]CSll\C'lllC Ulllll rn1,arlga 
fnc:il de ap11ixonnr fllll' vivi' ahor­
rc•clda. n 'unm )le1·t1 fel!~ a ldeia da 
Beira, e qne sofre rle uma pequena 
1ll'silnsão ele a.11101· 1\ sna alma nllo 
f> tfío clara como seria para clrse­
jar. E' capaz de perflcllnsinhns e 
m1o é amiga mnlto si>gnrn. Tem 
mau genio. e já pn•judlcou mult-0 
uma pobre creatura <11111 lhr teve 
;imor e se fiou em si. O s1•11 fll'rsen­
te é 11nHi succ:>ssl\o de rlias mono­
tonos. O S<'U futnro M1·lhr um certo 
he1r1 pstar. mas nunca e com prna 
lh'o rligo. apesflr dr 111110 uma fe­
lkirlnde complc:>ta e dnracloil'n. 
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Na cura da fraqueza geral, fraqueza ce· 
rebral, fraqueza genital, neurastenia, ane­
m ia, tuberculose, doenças do coração e 

pulmões, 
afeções nervoaas, suores noturnos, pros· 
trasão ftslca, menstruações Irregulares. 
perdas cemlnaes, escrofulas. llnfallsmo. 
falta de ape tlte, palidez, hemorragias. afe· 
cões osseas. ra4u1tlsroo. digestões laborio· 
sas. prisão de ventre e fraqueza ~enll. Ha Ar.o:~• 
pido e energlco. To nico por excelencla do 

sistema nervoso e muscular. aumentando 
sempre a resistencia á fadiga derivada 

ao esforço muscular pro longado, quintuplicando as forças e evitando a pobre· 
za t1s loJog!ca, traduzíndo·se o seu efeito por um aumento a.: peso e das 
torças. As pessoas que habitam nos climas quentes e as que se dedicam ao 
•SPorl» teem absoluta necessidade de fazer uso do cFormlob, com o fim de evita· 
rew o exgotamento fislco derivado do excesso do clima e do abuso das forças. 

Este medicamento tem sido experimentado por varias sumidades medicas e 
c1oen1es (co1110 podemos provar) obtendo sempre otlmos resulta<los. Não tem dieta. 
A· v"nda em todas as farmaclas e drogarias. Preço 5'ÜC>. Correio, até doLs rrascos. 
0J111s 50 centavos. DePoslto geral: Farmacla Albano, rua da Escola Polltecnlca, 59, 
Lisboa. Deposltarios em Lisboa: Farmacia B11rrai, i·ua do Ouro. 128; Esta.,lo, Ro· 
c.:10, 00; Azevtido, Rocio, 31; Pimentel & Qulntans. rua da Prata. 196. Porto: Farma­
·ta HirrA. Praça da Liberdade, 124. Coimbra: Farmacía Nazaretb, R. Ferreira 
'3orges, 139. ::>antarem: Farmacla Bastos, H. da .\l!s1:1ricordla. 1~1. ;:,etut>al: F11n11a­
.,,, v tiveir11,H. <la .M1sericordia,14. Evora: Farm. Ferro, R. João de Deus, 33. Faro: 
Bandeira & C.ª rua de Santo Antonlo. 50. Afrlr.a Ocidental: S. Tomé, · José 
r>edro da Fonseca, r ua General Calheiros. Bengueln: Farmacia Conllnent.al. 
011ní1 11· ~Prr11. Anni>!' & Irmão 

O ERGA 

E'. segundo a opinião dos Ex.m 6 

. medi cos que o teem experimentado, 
um tonico de eficacia certa e sem 
<'gual, sobretudo nas afecções se­
guintes: 

Anemia, clorose, neurastenia, pa-
1ucl ismo, doenças do peito e enfra­
quecimento geral. Excelente nas 
convalescenças. 

Excita o apetite e dá força sendo 
muito bem tolerado pelo aparelho di· 
gestivo. 

Prczço 4$00 

DEPOSITO HYPODERMICA 

P. DJ SRlllnE. 153 - rnLEf. 765 H 

CASAMENIO 
O conhecido astrolog-o J. RA­

BEST ANA (o homem misterioso), 
acaba de descobrir o segredo 
unico e infalível para conse •uir­
des um casamento feliz e evitar­
des 1·m casamento infeliz. E' um 
trabalho scientif co e ao alcance 
de todas as pessoas. Envie a data 
do seu nascimento e 5:000 réis 
para conhecer este podero~o se­
gredo que vos dará a felicidade 
no crsamento. 

Rua Pascoal de Melo, 103, t.º, 
frente, LISBOA. 
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Dôres 
nos quadriz 

AS dSres nos quadriz 
desaparecem im­
media tl\mente com 

uma applicação de 

Linimen to Sloan 

Penetra instantanea­
mente lo Jogar da dôr 
aem fricção. Activa a 
circulação do aaniru• • alllvla 
•• coneeatõea, dando um re­
sultado permanente. 

' O llnimento Sloon 

nio tem rival como r.emedlo, 
para o rheumatiamo, neura l­
gia, ou qualquer dôr e rigidez 
doa muaculoa e ruu articula­
çõea doa o aaoa. 

f. u m mata-dôr de eacellen­
cia. So é legitimo com a 
aaaisnatura da 

nr....s- .... todaa ... l'b.........,..a) . 

Linimento 
deSloan8 

Depositarios exclusivos para Por­
tugal e colonias: Walker Bros &C.º 
Trav. do Cotovelo, 37, t.0 -Lisboa. 

11. R. MOUSINHO DA SILVEIRA - Port 

O passaao, 
O ::.:::n::,. :.: !~~~:ro. 1 

M. ME V 1RG1N1 A CARTOMANTE-VIOFNTE 

L ... ,,~ .,ante e fl•loaoml"• da Europa j 
l'ladame Brauillard 1 

, 
Diz o passaôo e o presente e prediz o ruturo. i 

com veracidade e rapidez: é tncomparavel em ~ 
vatlclnlos. Pelo estudo Que rez das clenclas. __ •.•.• -.1 Qutromanclns, cronologia e rtzlologla e pelas 
aplicações praticas das teorias de Gall. Lava. 
ter. oesbarolles, Lambrose, d'Arpenllgney, ma. 
dame Broulllard tem percorrido as prlnclpaes i 
cidades da Europa e Amerlca, onde rol adml· i 
rada pelos numerosos clleDtes da mais alta ca- ~ 
tegorla, a quem predisse a queda do lmperlo e :I;~ 
todos os acontecimentos Que se lbe seguiram. 
Fala portuguez. trancez, lnglez. alemão: ttallaoo 
e hespanbol. Dá consultas todos os dias utels. • 

~~~~':_dr~i1~~~bü ils; da tarde em aeu gablnet~: 43, RUA ou t:ANMO. 4a •sobr"· l 

Tudo esc1arece DO 
passado e presente e 
rredlz o 1llturo. 

Garantia a todos os 
meus clientes : com­
pie ta veracidade na 
«on~ul<a ou reembolso 
do dinheiro. 

Conwltas todos os 
dias utels das 12 ás 22 
boras e por correspon­
dtncla. ~nvlar ro cen­
tavos para resposta. 

Calçada da Patr/ar · 
cal, n,• 2.1.•,EsQ.(Ct ­
mo da rua d'Aiegrta. 

\ pred lo esquln11>. 
"--~~~~~~~~~~~-~ 

.. , , , quari.•1e1ra, o 

buplemento nt iOD!S & BORDADOS oo ·S1C111.a· 



A GRANDE TERAPEUTICA 

- EM O NEURA 
TONICO IMCOMPARAVEL 

Estimula, desperta, fortifica e engrandece a saúde. 
E' a providencia unica dos organismos combalidos. Sob a 
sua influencia, os tecidos musculares e nervosos recuperam 
todas as suas propriedades; sob essa bemdita influencia, 
engrandecem-se as forças 
da medula espinhal e de 
todo o sistema nervoso­
cerebral e do «grande sim­
pático», sendo assim o 
EMONEURA um remedio 
eficacíssimo da neuraste­
nia. Actua em todos os 
casos em que ha desmine­
r ali sação do organismo 
ou enfraquecimento geral. 
Por isso, combate com 
exíto a tuberculose, olin­
fatismo, a anemia, o es­
crofuloso, a clorose. a 
diabetes, os suores noc­
turnos, as a fecções osseas, 
as hemorragias, o paludis­
mo, o emagrecimento, a 
prostração fisica e intelec­
tual, as perdas seminais, 
a prisão de ventre, a pali­
dez, a debilidade senil. etc. 

NÃO TEM DIETA DE 
ESPECIE ALGUMA. 

TODA A CLASSE ME­
DICA DO PAI:-> O PHE­
FER E E O PRECOJ\' ISA 
COMO GRANDE MEDl­
CA.\lE::\TO-ALIMENTO. li 

~~>- .. 
PREÇO, 3$50 

DEPOSIT ARIOS - Raul Gama -Rua dos Douradores, 31- Naar Bensliman 
& <:.ª, L.ª - Ruo aos Correeiros, 110, 2.0

• 

PORTO- Lourenço Ferreira Dias- Rua das Flores, 157. 
LOANDA-Serra, Annés & Irmão, L.ª 
DEPOSITO GERAL-Manuel J. Teixeira. 

lOJ, RUA POÇO DOS NEGROS, 101-A -LISBOA 
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